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Todos os hor.iens de ta.lonto, no 
nosso paiz, teem uma. aspiração uni­
ca., que se traduz n'esta. phrase mas­
ca.da entre dentes, com sua pontinha 

---------1 de impaciencia.: 

Chroni . . . cavilla 
.·\ l'Hl 1,ima, no 3.0 an­
dar, o meu visinho 
canta_ ao piano: 

Se eu fôra. rei ... 
Se eu. fôra rei ..• 

E ponho-me a pPnsar no qne faria. 
o meu visinho se fosse rei. Eu sei lá 
o que elle faria.! ... Nem eu mesmo 
sei o quo fatfa em tal situação - que 
a.lias não desejo. 

Mas, calha. agora perguntar: es·te 
simples verso de a.rieta. não será um 
grito humaníssimo, a. phrase que a 
todo. o momento nos assalta, mur­
murad1~ pelos nossos !a.bios - coral 
do mais fino - a cada hora de aspi­
ração, que é cada. hora. que passa. 
na nossa existenoia? 

Todos nós, e tu, leitor a.migo, bem 
o sabes, nos perguntamos baixinho, 
muito baixinho, de vez em quando, o 
que faríamos em taes ou taos circum­
sta.ncias. 

Eu, por exemplo, digo a cada pas­
~o: 

- 8e me saísse a sorte grande, o 
qne eu faria! 

E, no entant.o, não tenho plano 
algm.1 formado pars. q uando succe­
tler .. esse impossível. O quo tenho 
é a certeza de que daria em vasa. bar­
ris com o plano e comigo. O que por 
forma alguma modifica. a minha. as­
pimçii.o. E tanto, que n'este momento 
cá e3tou ás voltas com a obsessão: se 
me sais&e a sorte grande, o que eu 
fi.ria! 
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- Se eu fosse ministro, o que fa.-
ria.? 

A estes faz Nosso Senhor de vez em 
quando a voutatle. Pc•is, amigos, U\.. 

dos nós sabemos - E1 creio que elles 
ta.mbem - as lindíssimas figuras que 
fazem e as desillusões que trazem agar­
radas ao coração ~uando regressam, 
como o peregrino dos Simples. Pois 
ha tal que não se emenda e persiste 
na aspiração. Com excepção do sr. 
Fuschini, que sacndiu o pó das san­
da.lias á. porta do ministerio da fa . 
zenda., todos elles teimam na. birra 
de voltar. 

Ao sr. Queiroz Ribeiro succcdeu: 
desej ar ardentemente ser -esculptor. 

- Se eu fosse esculptor, o que fa. 
• 1 ria . . . . 

Fez-lhe o Senhor a vontade, como 
a um dos 1:1eus preferidos. E vae o 
sr. Queiroz e fez a esta.tua de Sousa 
M,1rtins. 

E assim por deante. 

De forma que todos os exemplos 
apontados só prov,am que é da con­
dição humana aspirar á.quíllo que se 
não pode sêr ou áquillo que só pode 
prejudicar-nos. 

Nada. O melhor é nã.o aspirar a 
cousa alguma e esperar pachorrenta­
mente os favores do sr. Destino. E' 
mais pratico e tem o imprevisto. 

O sr. visconde de Faria, por exem­
plo, pensou sempre assim e succe­
deu-lhe o que os srs. estão vendo. 
Nunca aspirou a ser cousa. alguma.­
e lá n'isso tinha elle razão - e tem 
sido tudo quanto a musa. antiga can­
tou e deixou de cantar : visconde, 
consul, encarregado de negocios, iu­
spector de consulados, official da Le­
gião de Honra, gordo, bonito, ber 

· loque entre parenthesis EI agora até 
chevif!e omwiere, seguado o Figaro, 
que do vez em quando é atacado pe­
la mania <le 1nllugar com a tropa. 

Quem lhe diria a elle - cavilha! 

* ., * .... 
O sr. Faria nunca vem;ou em s"r 

taes coisas e muito m-enos 110 que 
faria se ta.es coisas fosse. 

Simplesmente confiou em que Deus, 
· que fez o mundo, faria d'elle tudo­

até cavilha. Confiou e como to'dos 
os crentes não foi illudido. Dormiu 
sobre. o futuro como os outros dor­
mem sobre o passa.do. Inverteu os 
factores do tempo. Como a Lagarti­
xa. a. sua divisa é : E deixa andar, 
cor-ra o 'ffl!lrfim! 



E o marfim corre e o sr. Faria. 
deixa andar e o marfim torna a cor­
rer e o sr. Faria torna a. deixar an­
dar, e chovem-lhe as prebendas, as 
mercês honorificas, os favore8 divi­
nos nas mais apetecidas delicias ter-

E ahi o tendes a fazer continua.­
mente - a fazer como consul, a ta­
zer como visconde, a fazer como en­
carregado de negocios, a fazer como 
inspector de consulados, a fazer co­
mo official Jo. Legião de Honra,· a 
fazer como cavilha, a fazer por to­
dos os cantos, a fazer junto das pa­
redes, a fazer em cima. dos moveis, 
a fazer Ili> caixote da serradura, -
como se o viscondado fosse de rici-

O PORTO 
EM PARIS 

Lá dó Sena nas margens decantadas, 
n'aquella collossal exposição, 
apresentamos nós um pavilhão 
que fez rir :i. bandeiras despregadas. 

Um ,]esastre ! Mas, cm compensação, 
a respeito de bombas bem montadas, 
deixamos as nações abananadae 
e fizemos um grande :figurão. 

Mostramos finalmente o que valemos, 
e que, filhos do heroes, nunca tememos 
esses cartazes que o Reillac escreve. 

Honra, dinheiro, brio, não teremos, 
mas- caramba! - que ao menos já sabemos 
tratar de bombas, que é officio leve! 

ABll,JO. 
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Batendo a, cavilha mestra .. . 
' (NA EXPOSIÇÃO DE PARIS) 

' 

' 

, . ... . .. •• .. 1"º 

0 Flgaro chegado hontem tta~ ur:n• ligcir.t biogr•· 
biado ar Ro1100 Garcia, a proposito "• JUI re«-nte 

~omuçáo ·dir; grande official da Legiio dt" Honra. . 
Quando 1e refere ao ,r. vl$CC'>r1dt d! Faria. agr1~1•f,: 

com O oft'icialato d• mtlima ordem. d11 (! ff6uin~e. •h 
vi.compt,: de Faria a éJ~. comme ~mm1ssa1re, a e c-
ville ocwrit'rt de l"upo,11,on P"!TN.S,•uc_.. . 

T raducção: o vi,conde de F~r1a, ~01, eomo eomm1s• 
8oadO • cavilha mettra fou o centro d acçio) da u po11,, 
ç(o porruguua . 

(Dlari o dt" NoUcia,, de ,s d'a.ro$1ti), 
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PROSADORES K POUAS DR RILlL\FOLKS 
Hontem, nas Monicas, quando eu farto 

do canudo da vida tosava, com p"'enna mas 
sem pena nenhuma, o conselheiro encrava­
dissimo, fui procurado por um rechiso. E 
disse-me o rapuelho: 

-PóJe se ir ,,m pedaço p'rá parodia? 
-Que dize,, m3lamlro? 
-Se vomecê me Jeixa ir p'rá moina da 

Kª"fª · ·· N um momento comprehendi tudo. Aquel-
le desgraçado nunca seria um regenerado. 
Quandc; muito, um regenerador. Corri so• 
bre eile, r,r~so de uma enorme commoção, 
com as la11ri•r,3; :os olhos. 

E o ma!.11',:e lá no fundo do corredor: 
--lnte ch(·,·.1 : 

StLVA PtNTO. 

P. S.-Tiberio escrcveu,rne. Ao ohiloso­
pho, muito ossaralhopado com causticações, 
responderei breve. 

«Talvez lhe escrtva»-como dizia Veuil­
lot. 

S. P. 

Altas horas da noite, quando todas 
As cousas jazem n'l•:na paz que gelJ, 
Tenho iMpressões perfeitamente <loudas: 
Vou á cosmha e metto-me na tigela, 
Onde não caibo com saudades d 'Ella ! 

A FFO~SO GAYO, 

• Begenae 

ACTO II-SCENA ULTIMA 

D. A/varo e o Pagem 

PAGEM - Choraes, senho, ? ! 
D. ALVARO (calçando os 8'uantes)-Ha 

tres coisas que um cavall, iro port"l(uez 
nunca ,ê sem abal,,: um castigo de Deus, 
a lamina d'urna espada e as la11r1mas d'un,a 
mulher l . . . A que horas passa o ameri· 
canof 

MARCELLINO Jl1SSQUITA. 

«A PARODIA• NAS CALDAS 

Tourada d o dia •e 

D:estros antes e depois do chocolate 'tau­
romacblco, 
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\'illegi11lora de João Pequenilo 

l:ns tomam bonhos d'agua de Colonia 
outros d'agua salgada, st>lphurosa ou chio'. 
retada, conforme. . . · 

Ha até quem os tome d'agua simples· da 
Companl\ia. ' 

O nosso co!lega Joiic• Pequenito optou 
p~la agua , . tmpu,a e pHsa agora os seus 
dias, veraneando reios cMos da cidade 1 

GC'stos não se discutem · J •• 

THEURO DA TRl~DADE 
Restauração e inauguração 

/"V" ,,,.. /(Y>--. ., 

- - Está o que se chama uma obra aceiada. 



Carta do Rosalino 
aos poetas 

Meninos: 
!)eu-me r.gora a gana de escreYer vos! 

Tenho mais sol d dentro e mais rijos os nervos! 
Rcmocei, sinto-me outro,-e vejam que entremez ! -
Começam-me a nascer os dentes outra vez ! 
Filhos, estou famoso I A vida vae n'um sino 1 
- - Menino, como estás?-Tu como estás, menino?­
Fina flôr dos subtis, fina flôr dos janotas, 
Tudo se ri em mim: o coração .. e as botas! 
Como diz o poeta • ... um riso aberto â faca ! • 
Batem-me no trazeiro as abas da casaca, 
Chora-me na lapéla um ramo de violetas .. 
-- Não terão para ahi umas luvinhas pretas?-­
Pois é como lhes digo 1 Ando alegre, taful, 
Um pandego, a cahir das calças e do azul, 
E apesar dos setenta, oh caso de estranhar! -­
Senti coisas cá dentro e desacei a amar 1 
Mas sabeis porque isto é? Porque rio e remóço i 
E' por ter comparado o meu destino ao vosso ! 
Matutei na questão, ó raçasinha em flôr ! 
E a escolher entre os dois, achei o meu melhor 1 

Senão, vejam vocês,- senão vê tu, menino: 
Já todo Portugal conhece o Rosalino 1 

Em trinta annos, vê lá, fui lido a trinta réis 
Por trinta gerações d'asnos: os b.,chareis ! 
Sou eu o editor dos meus livros melhores : 
Não penso em edições nem penso em editores ! 
Das obras de nós dois a sorte é dilfor:nte : 
Vocês, ninguem os vê; a mim ... é toda a gente'. 
Mtio tostão que retine, um doutor que me lê ... 
E depois, toca a rir, mesmo sem ttr de quê! 
Não ha, cá para mim, litteratura ingrata: 
Eu dou o meu talento, elles a sua prata! 
Tenho mesmo um qufodim sup.rior a voc'ês: 
A's vezes, quando calha, escrevo em porruguez ! 
Mas o que mais espanta, o que é melhor, meninos, 
E' qu-e hoje, n'esta terra, onde ha talentos finos, 
Só eu, - eu 1 - consegu~ por manha ou por finura, 
Viver em Portugal pela Jitteratura ! 
Vocês, suam p'ra ahi, sem o burguez os lêr: 
Pois um folheto, a mim, dá-me para come• I 
E Ili vou, a "lender cada dia uma idéa1 

Lá -,ou, de tlôr ao peito e de barriga cheia. 
Mumu, capaz de rir, fossil capaz de amar, 
Lá vou, por esse mundo, a escrever . .. p"rn ganhar: 
Todos juntos, 11ocês, poetas de tamnnho, 
Não sahem o que eu sei, n~m ganham o que eu ganh-, l 
Deixem se de escrever, bu.!ios de má morte, 
E sigam outro rumo, e busquem outra sorte, 
Porque ha hoje, no reino, entre tantos penétras, 
Um só homem capaz de viver pelas lettrat, 
E esse homem, vejam lá, --ou vê lá tu, menino: 
Esse homem de valor, sou eu, - o Rosalino l 

Fina Rôr dos subtis, fina flôr dos janotas, 
TuJo Sé ri em mim: o coração e as botas 1 
Ahi têem vocês por que rio e remóço: 
E' por ter comparado o meu destino ao vosso! 
Mandem sempre no seu, cada vez mais honito, 
Rosalino Candído de Sampaio .: 81'ito. (•) 

{Pela :opia) BARÃO Qu1M. 

(·) O u!timo vc:r, o l!'!lt:il erraJo 
:!iluj, ., lfP IIOJ 1,Wh'<C • lh J t "'' !v 1: ~ ,:· .'.:(; tCtlf A11-

N ,t. C IOXA.L 
DIKECTOR: AUGUSTO SOARES 

Annuncic,s para os jornacs do paiz. e extrangc1ro,­
Aflb.açáo Jc c11rt,ues.-P·oblicid;11dc em todos o s gene· 
ros. 

Coupt"''' Je J tmrnaux JNt' toui 114/rt, et ~r,ónalitcr, . 
RUA AUREA, ,;$.- TELl!PHONE: 286 

MACll[US DE ESCUE\'ER «lOST» 
R. dos Retrozeiros, 35, , .• D.• 

A. l . FREIRE 
Com atditta de gravura e 

grande utatit:tec,mtnto de r•· 
~\!:1ª1i~h~~~~;~r. d: ~{1~~~~~ 
nador, r,brtca de c,rimbo. e 
..s-uu m.1ellmH, arm-ne:n d•s 
lttraf esmaltadas, relratot , 

:::rJ::;ia~~r;::~,i~an'~~o~c:~ 
1882. 

Telephone 943. 
RUA DO OURO, 15~ 1 IÓ4 

Companhia Real 
dos Caminhos de Ferro Portngnezes 

Ser11ico combinado com a, Companhia, de Cl,mf,.lcot. 
de' furo Ja Beira AI/a e de Salamanca dfr()ftle/ra 
por11,sueta 

Fe ira annual e g rande • tourada• 
e m Salemanoa 

NOS DIAS f • , 1 2 L l 3 OE SF.TÊMBR.0 DE l 900 
Bilhetes dt ida t volta por preç-01 resumido•, ••lidos 

para Ida no, diu 7 a ::3 de 1ttembro t volta 001 diH 9 
a 2S dt s.etembro, ptlQs comboio, urdmsmo,. 

.t::s1e, pruos de validade perm1ttem 101 puugciro, 
poder Ui.15llr 1b 

G r a ndes c orridas de toul'09 
em Ve lladolld 

NOS nlAS 15, 161 17 E 18 OE SETEMBRO 

Tomando, para iuo, tm Salaminca bilhetes up,c­
ciacs .te 1d,, t volta. 

~~cu:::a~:i~~!:,= Caes dos Soldtdos a S1l1m1nca 
e V<Jha - , .• c lhlt 9!!,ooo rêi,- 2.• elas~ 5.:iiooo ré11. 

Mais o 1mpoi;to de &ellu para o Governo ptirtugutJ e 
a importtncia ru ,..,luuue.._ da diffonn,ça de c•mb10, DO 

pat,~'fse e~l~~~.~~~l:1
1!,~1

c:f;~~ol:~muea affixados oo, 
logiltcs do co.stumt. 

Col~~ {.:~::u~fftde dva:~· . .,.. 0 &Ub,dire<aor da 

Viagens de reoreto 6 Figueira 
da Foz- Grande• c orr idas de touro• 

EM 8 E 9 D8 Sl'lTEMBRO DE I goC> 

Bi)hctu de ida e "olta por preçtis ttdtu:idc>1.,, d.H ti· ~~~f!! abaixo i Figueira, vtlid?t pelo• combo1os ~i· 

Pre ( t'ti,; 

l.isboa-Roclo ou Cae. do, Sold,dos - 1.• dux 
~ooo, 2 • cla,.st 4»ooo. ~000 ré11. 

Torru - 1.• clH!.~ 4:,,000, 2.• clas.K l~, .).• c.ltt.· 
se 2:k,oo réie. • 

Caldai on S Martinho - 1.• <'lane 3~, 2.• claHe 
2J,ooo, 3.• clu~ 1~,00 reis. 

Cella ou Vallado- 1.• c:la,se 2-b5oo, 2.• claue 1,li,700, 
3. ~ dane 1 ~200 rtk 

,\toMofo rett a Pótto, a'llbas lnchaiivê - t.• clauc 
~. 2 .... Chl~il\! 1~Soo, 3.1 Cldst 1J!,ooc) rêi1. 

Fundão - ! " c!.,i,e ) .)o-w.) • ch1,-sc, 2!,170 rêi,. 
1'011ozc1!do - 2." cl11i.~e 1..:>120, ) .' clu~ 1 ~So rtls, 
C(.vilhii - 1.1 c1,-..,e ~:»noo, 'l • clu.,-e rb,S)o rê1s. 
Carj;. - 2 • cl.-1 ... ,t 2~%)0, 3 • c:1a~'-& 1.!610 réis. 
Ut•m onte - 2.1 da:.:;.e 2~1uo, .s.• <l,u~c 1~;5<, rêis. 
Dene,pera - 2 • clu:t~ 1Í))W, .).• cluft i.t,190 rêi,, 
S bu~al - 2.• cla ... se 1,6S8o, 3." cl:t:ht l~J3o ré1, . 
.Mau o 11nposto de 1tilo para o Governo. 
Validade : - Jda nos dh1s 7 a 9 - Volta nos dias S a 

JO de ,-etcmbro. 
Pau deLn.ii, C'ondi,ç6u, ver o~ c:ula.zt$ affix.ados not 

logl\rO do costume. 
Lisboa. 28 d',\sost(I de ,p - O d.il"f'Ctor gcri.l da 

~ 0 11'H'~:11u a., rlra,·,p·. 
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··, Se te dei••• tentaP C••• de pePnaa ao aP I -


